
A própolis, um produto natural rico em flavonóides e ácidos fenólicos, apresenta importantes características que podem agregar valor aos alimentos,

como por exemplo atividade antioxidante. Seu extrato é comercialmente encontrado em solução alcoólica, a qual apresenta alguns inconvenientes, tais como

o alto sabor residual e contra-indicações. Logo, extratos aquosos vêm sendo estudados como substitutos da forma tradicional, com a vantagem de serem mais

baratos; no entanto, extraem menor quantidade de componentes em relação ao extrato alcoólico. A concentração dos extratos é outro fator importante a ser

analisado, pois além de necessária para o uso industrial, reduz a quantidade de solvente na solução.
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Resultados e Discussão

Conclusão
Conclui-se, assim, que uma alternativa frente ao extrato etanólico seria

preparar um extrato aquoso com pH 10 e a seguir submetê-lo a um processo de

concentração por membranas, no entanto para maior certeza desta última

afirmativa, seria necessário a análise de mais produtos de nanofiltração

submetidos a diferentes condições de extração.
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Figura 2. Atividade antioxidante dos extratos determinada pelo método FTC e DPPH.

Figura 1. Esquema metodologia

ANÁLISE DA ATIVIDADE ANTIOXIDANTE DE EXTRATOS AQUOSOS E 

ETANÓLICOS EM DIFERENTES CONCENTRAÇÕES E PH

Tabela 1. Análise da atividade antioxidante pelo método FRAP

De acordo com as 3 metodologias, a elevação do pH do extrato aquoso ocasionou

aumento da atividade antioxidante, assim como a diminuição do pH em relação pH 4 (sem

alteração);

Concentrado aquoso (C) do pH 4,3 apresentou poder antioxidante superior ao seu extrato

inicial (I) e permeado (P) de acordo com os métodos FRAP e DPPH;

Solvente etanol mostrou-se mais eficiente em relação água destilada através das

metodologias FRAP e DPPH.


